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    “Tudo é uma questão de manter a mente quieta, a espinha ereta e o coração tranquilo”.




    (Serra do Luar- Walter Franco)




    “O espírito humano esclarece o cinema que esclarece o espírito humano”. 




    (Edgar Morin, 1997).
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    Introdução




    Este livro nasce das inquietações de uma cinéfila que compreendeu ao longo da vida o cinema como narrativa rica e fortemente pautada na realidade, após as questões que foram gestadas ao logo do tempo e do caminhar nas salas de cinema, foi possível ver que o cinema nos inspira para conduzir a realidade examina o tema “O lugar e o não-lugar em Blade Runner”, com o intuito de esclarecer como a relação entre a sociologia urbana e o cinema fornece elementos, para a compreensão da reversão que ocorre entre o lugar, não-lugar e o falso lugar de memória nos centros urbanos.




    Por lugar, compreende-se aquele onde os indivíduos estabelecem uma significação para as suas experiências sociais, nas quais os significados visuais, auditivos e outros sensórios são marcos constituintes de memória.




    O conceito antropológico de não-lugar é definido por Augé como “um espaço que não pode se definir nem como identitário nem como relacional e nem como histórico” (AUGÉ, 1994 p. 73). E sim como aquele onde não ocorrem relações significativas entre os indivíduos, onde a memória não é evocada para a constituição de uma experiência histórica ou cultural, uma vez que não articula lugares antigos.




    O contributo teórico oferecido por Georg Simmel sobre as metrópoles agrega a memória, a subjetividade, a modernidade e a economia. Em Simmel, a mercantilização é vista como negativa para a construção da mentalidade dos citadinos, pois ela é lugar de troca, conflito, consumo, mobilidade, colisão de corpos – temas estes que, para ele, permitem refletir sobre a urbanidade contemporânea sob um prisma filosófico e sociológico onde a construção de novos espaços de comunicação e desterritorialização deságuam numa fragmentação que propicia novas dimensões socioculturais e, consequentemente, uma experiência de subjetividade peculiar.




    O tema da metrópole foi objeto de reflexão de teóricos emblemáticos dos séculos XIX e XX. Esta temática se fez urgente tendo em vista as mudanças abruptas sofridas nas cidades pelo conjunto de fatores que confluíram para a sua formação, pelo aumento populacional nas cidades, com concentração de riquezas, modernização tecnológica, criação de rede de transportes coletivos, eletrificação das casas e ruas, espaços de lazer para as massas. Exemplo desta transformação das cidades da Europa ocidental é o processo de haussemanização de Paris, um tipo de reurbanização para o acolhimento ou mesmo para dar lugar ao surgimento de um novo sujeito, que Walter Benjamin nomeou de “flaneur” e Simmel de “coqueterie”. Esta, efetivamente, é uma subjetividade dotada de menor intensidade para as vivências do espaço urbano, pode-se dizer que ele é vivido “de passagem”, caracterizado por um consumo frugal e que se dilui após a passagem pelos locais da metrópole e que poderá futuramente ser conectado com os falsos lugares de memória.




    Para compreensão da temática subjetividade versus urbanidade contemporânea é que Simmel oferece um substrato teórico que engloba a percepção e a concepção da metrópole e da vida urbana moderna como seus pilares epistemológicos para a compreensão da concepção de urbanidade contemporânea, embora o conceito de subjetividade remonte ao cartesianismo, esta subjetividade se vincula de modo opositivo ao Estado Moderno que vai se formatando na Idade Moderna e que ainda não conheceu as metrópoles modernas.




    A subjetividade vai se distanciando do espaço urbano, à medida que o espaço urbano assume a sua condição de espaço do coletivo, espaço este que se formata pelas transformações da planta urbana, pelos agregados tecnológicos e pela efemeridade das relações sócias que se configuram nas metrópoles modernas. Daí, então, podemos dizer que a subjetividade na metrópole moderna se restringe aos espaços privados cada vez mais contíguos.




    Com o surgimento das metrópoles modernas, verificam-se novas formas de organização socioespaciais, bem como novas imagens e conceitos das cidades que podem ser analisados a partir das intersecções entre cultura e urbanidade. Em Simmel, o espaço público e as dinâmicas relacionais que nele se estabelecem são importantes para a compreensão de urbanidades contemporânea.




    A compreensão de cidade e modernidade a partir do conceito de “sensível” traz uma dimensão diferenciada em Simmel, pois nela a psicologia e a fisiologia nutrem as experiências subjetivas dos sujeitos da cidade, portanto, não se trata de realizar uma análise sob o prisma de teorias socioeconômicas e sócio-históricas, mas, agora, trata-se de realizar uma análise que valorize o sujeito e a sua subjetividade, pois a sua fisicalidade e seu psicológico sofrem efeitos diante da experiência nas metrópoles e consequentemente na constituição das suas memórias.




    [...] as mudanças do ambiente urbano tinham transformado radicalmente as condições da experiência sensível e, por meio dela, modificado o aparelho sensitivo humano. Ao fazê-lo, colocou as bases de uma teoria da modernidade que Vandenbergue chama de “relacionista e vitalista” (2005, p. 130).




    Nas análises de Simmel, as implicações espaciais do desenvolvimento da modernidade estão presentes nas metrópoles segundo o mesmo paradoxo que ele identifica entre cultura objetiva e cultura subjetiva. (SCOCUGLIA, 2011)




    O falso lugar de memória é aquele que simula uma experiência que efetivamente não ocorreu, portanto, não possui a consistência necessária para impor-se como lugar. Tendo Blade Runner como exemplo, examinaremos como esses conceitos contribuem para o entendimento das relações entre o cinema e a sociologia urbana; examinaremos como tais conceitos têm contribuído para uma melhor compreensão da relação do homem contemporâneo com a sua cultura; examinaremos também a contribuição desses conceitos para uma melhor compreensão das tecnologias comunicacionais; e finalmente a contribuição desses conceitos no entendimento da cidade do homem hodierno.




    A memória é um tema caro e necessário para ser trazido às nossas discussões, pois ela é a ferramenta que nos permitirá compreender a subjetividade, seja no androide, seja no anjo ou no humano é ela quem permite agregar e socializar as memórias para que não se caia no esquecimento e na perda da subjetividade. Deste modo, faremos uso de uma bibliografia que contemple autores com Henri Bergson, Michael Pollak, Ecléa Bosi, Walter Benjamin, Maurice Halbwachs; e comentadores com Luiz Alfredo Garcia-Roza, em que a memória poderá ser vista em diversas possibilidades (falsa memória, marcos de memória, memória coletiva, memória individual, memória compartilhada, memória silenciada, memória enquadrada), bem como para o bom entendimento do estudo proposto, em que alguns conceitos serão explorados ao longo deste trabalho, tais como o de cidade, o de lugar, o de não-lugar e o de falso lugar, para que se possa proporcionar ao leitor o subsídio necessário ao entendimento da hipótese principal exposta abaixo.




    Alguns autores foram eleitos para constituir o respaldo teórico deste: Marc Augé, Paul Virilio, Pierre Lévy, Scott Bukatman Jean Baudrillard, David Clarke, Dietrich Neuman, Walter Benjamin, Fábio Duarte, Kevin Lynch e Mike Davis, Michael Pollak, Ecléa Bosi, Georg Simmel e Maurice Halbwachs; como aqueles que, com suas reflexões teóricas, contribuem diretamente para corroborar as discussões e conclusões deste estudo.




    A memória em Pollak resgata a ideia de Maurice Halbwachs de memória coletiva, tendo em vista “os diferentes pontos de referência que estruturam a nossa memória e que a inserem na memória da coletividade a que pertencemos”1. A estes incluem-se os monumentos, o patrimônio arquitetônico, as paisagens, enfim, a cidade dentre outros. Halbwachs não compreende a memória coletiva como forma de violência simbólica ou mesmo de dominação, ele entende que ela reforça a memória comum, reforça a coesão social por adesão afetiva ao grupo, e ainda nos alerta para a construção de um processo seletivo de memória e para um processo de “negociação” entre a memória coletiva e a memória individual, de modo que vários pontos de contato as conectem, para que assim se formem pontos em comum entre as memórias dos indivíduos.




    Pollak nos fala de uma disputa de memórias, onda as memórias subterrâneas, aquelas que não podem ou devem ser contadas e trazidas para a luz da memória coletiva, prosseguem seu trabalho de subversão no silêncio e emergem nos momentos de crise ou de falta de higidez da memória coletiva. Elas se preservam para além da oralidade e é por meio dela que as memórias subterrâneas emergirão e permitirão a reescrita da história – essa é a perspectiva que, em Blade Runner, Roy Bate faz sua narrativa a Deckard no terraço do prédio em que travam um duelo. Em dado momento, é o duelo de memórias que será iniciado por Roy e que, por se igualar ou apequenar às memórias de Deckard, produz a sensação de memória coletiva.




    Pollak, ainda, nos fala que




    [...] essas lembranças durante tanto tempo confinadas ao silêncio e transmitidas de uma geração a outra oralmente, e não através de publicações, permanecem vivas. O longo silêncio sobre o passado, longe de conduzir ao esquecimento, é a resistência [...] 2




    Em Blade Runner essas lembranças são transmitidas por meio de uma memória implantada aos androides Nexus 6, que deveriam se assemelhar aos humanos, e é por meio dessas memórias que Roy, um androide, pode compartilhar seu sofrimento ante sua desativação (que equivale à morte), desta forma, “para poder relatar seus sofrimentos, uma pessoa precisa antes de mais nada encontrar uma escuta. Em seu retorno os deportados encontram efetivamente essa escuta.”3




    Ainda na linha de raciocínio de Pollak, a memória subterrânea quando emerge revela um silêncio e os não-ditos que virão à tona por meio da linguagem possível, e neste ponto ele cita o filme como forma possível de linguagem. Como exemplo ele cita “Holocausto” como filme-testemunho, como instrumento poderoso para rearranjos sucessivos de memória coletiva por meio do enquadramento. Assim, o passado pode ser recompartilhado num re-enquadramento de memórias coletivas e memórias subterrâneas que permitem a inserção destas últimas, criando um fio condutor mais resistente e que a eleve à condição de memória enquadrada e de memória da humanidade.




    Em Ecléa Bosi, a história da cidade é revisitada através da memória social de sujeitos que participaram de sua construção, no caso, são idosos que viveram em uma cidade (São Paulo), em uma época, e cujas falas estavam amortecidas ou silenciadas, mas, dotadas de expressividade narrativa. Para compreender e conceituar a memória, Bosi utiliza autores em sua conceituação de memória como Bergson, Halbwachs, Bartlett e Stern. Aí reside outra dimensão significativa de sua elaboração de conceito, pois a articulação entre esses autores faz construir um conceito de memória que ela maneja, é o esforço por fazer vir à superfície o que estava imerso e oculto, movimento este que restringe o campo de indeterminação e a dúvida do sujeito. A memória brota do embate entre a subjetividade do espírito e a exterioridade da matéria, seja em Halbwachs, em quem ela busca não a memória em si, mas aquela que se erige dos quadros sociais em que ela é produzida. A memória não é, para ele, fruto do sonho, mas do trabalho de refazer, com ideias atuais, as experiências do pretérito. Não se trata de reviver o passado tal qual ele pudesse ter sido realizado, mas de um esforço de reconstrução desse passado diante de nossas atuais possibilidades. Ninguém melhor que o idoso, pondera Halbwachs, para realizar a função social de lembrar. Em Bartlett, por sua vez, ele parte da ideia de convencionalização, ou seja, o procedimento através do qual ideias e imagens vindas de fora se ajustam e são assimiladas por um dado grupo social. O que Bartlett e Halbwachs procuram, explica Ecléa, é “fixar a pertinência dos quadros sociais, das instituições e das redes de convenção verbal no processo que conduz à lembrança”4.




    Na perspectiva de Bosi, em Bartlett, existe uma continuidade, a mais simples forma de assimilação, transmitida de um grupo a outro e acatada por este, até que se dê a criação social de novos elementos simbólicos. Dirá ele: “fica o que significa”, embora o que fique, às vezes, apareça bastante preservado e, outras vezes, enormemente modificado. O movimento pelo qual se constrói a memória remete, portanto, a múltiplos caminhos: aos meandros insondáveis da liberdade de um espírito que se defronta com a matéria (memória-sonho), aos quadros sociais que a situam e delimitam (memória-trabalho) e às mediações por que passa ao longo do tempo. Eis aí a razão pela qual o psicólogo William Stern pontua que “a lembrança é a história da pessoa e seu mundo, enquanto vivenciada” (BOSI, 1994, p. 68).




    Se a construção do debate teórico é singular, o mesmo se pode dizer quanto ao modo de tratar os depoimentos. Assim, de modo multifocal, Ecléa Bosi faz uma construção de memória que alcança a subjetividade e a transcende, a coletividade e a transcende, o tempo e o transcende e o espaço e o transcende, pois a memória será o passaporte de inserção do sujeito ao grupo, do tempo nos tempos e do resgate do que foi silenciado para aquilo que precisa ser dito e que gera empoderamento ao modo benjaminiano, quando Benjamin trabalha com fragmentos, nas franjas do tecido social, valorizando uma percepção da condição dos indivíduos e, ao mesmo tempo, visualizando-os num quadro mais amplo.




    A análise de lugar e o não-lugar, que são conceitos de cunho social e antropológico, exige uma ambiência físico-histórica, que é a cidade e é nela que se cria, socializa, silencia e se resgata a memória em suas diversas formas.




    A hipótese aventada é de que a cidade de Blade Runner, construída a partir de Los Angeles e Nova Iorque – cidades contemporâneas que representam economicamente a pujança da pós-modernidade, combinadas com a ambiência de decadência da cidade do Cairo – traz na sua arquitetura elementos que têm por finalidade causar uma sensação negativa de futuro.




    A construção de uma visão positiva ou negativa da urbe pós-moderna ganha uma ênfase maior por intermédio da manipulação visual destes lugares, não-lugares e falsos lugares na cidade cinemática, é esta manipulação que por sua vez irá consubstancializar as discussões de teóricos como Jean Baudrillard, que visionam um futuro decadente e noir como em Metropolis de Fritz Lang, Blade Runner de Ridley Scott e Tempos Modernos de Charles Chaplin. Ou, por outro lado, a concepção de teóricos, como Pierre Lévy, que irão realizar uma leitura positiva do futuro elaborada a partir do progresso advindo das novas tecnologias a favor do ser humano.




    A cidade, enquanto elaboração humana, é fruto de um substrato composto por culturas, histórias e formas urbanas e arquitetônicas que permeiam o nosso cotidiano. O urbanismo é o instrumento que permite ao homem estabelecer a representação física da cidade com o propósito de proteger-se das adversidades da natureza e organizar-se em um espaço “bruto”, de modo a constituir e confirmar as suas referências culturais face à natureza.




    A discussão da cidade passa pela discussão da fragmentação do urbano em vários territórios e várias territorialidades. As mudanças sofridas ao longo do tempo pelas cidades fazem um fluxo migratório interno por bairros que são construídos produzindo o fenômeno de desocupação – ocupação e reocupação com ressignificação dos espaços, tal como descrita por Raquel Rolnik como o fenômeno da gentrificação e que é explicito em Blade Runner, seja na composição do cenário um pastiche de várias cidades e edifícios consagrados envelhecidos e reocupados, seja na ocupação extraterrestre nas colônias, uma vez que a vida na Terra tornou-se inóspita e reservada aos doentes, fracassados, novos excluídos que não merecem usufruir as benesses de um planeta ambientalmente limpo e com recursos naturais.




    O urbanismo, segundo Fábio Duarte, é “um meio de transmissão de informações com a qual o homem vem dando a sua medida aos territórios que ocupa” (DUARTE, 1999, p. 13). Esta missão compreende não apenas o território da natureza, mas os territórios mentais que o homem elabora para a construção dos sujeitos que farão parte das cidades e das dinâmicas que elas desenvolvem.




    A casa, ao longo da história da humanidade e da arquitetura, é vista como a unidade mínima da cidade, assim como a palavra é a unidade mínima do discurso. Deste modo, a casa sintetiza estados de espírito, esquemas de preparação para o trabalho e simulação de uma prática cotidiana que permita ao homem a convivência num cotidiano macro, que é aquele vivido no espaço público da cidade. Na concepção desenvolvida por Goitia, “a casa é para o homem a afirmação de seu ser frente à natureza, o reino de sua personalidade; é seu, não como mera angariação de coisas-bens, família... – mas principalmente como projeção essencial de si mesmo na sua relação com o mundo” (GOITIA, 1995, p. 11).




    A casa, portanto, é a segunda pele do homem, e esta metáfora é uma alusão cabível, porque a sua função protetora é desencadeada face aos demais sujeitos da cidade e da própria natureza que não desenvolvem uma interação amistosa e cordata com o homem. Esta pele também é vista por Goitia como uma “projeção externa do ser humano” (GOITIA, 1995, p. 11).




    Enquanto representação da personalidade humana, a cidade e a casa acabam por evidenciar, nos seus materiais construtivos a transcendência ao que a natureza lhe oferece para a construção da cidade e de suas edificações. Assim, segundo Duarte “as técnicas de construção sempre foram consideradas apenas como intermediárias entre as intenções e o objeto construído” (DUARTE, 1999, p. 13). Este processo, dotado de criatividade, é que constitui o momento artístico do homem e o que faz da arquitetura uma arte em constante evolução.




    Ainda acerca da questão da técnica, Fábio Duarte observa que a arquitetura decorrente da primeira revolução industrial pode ser visualizada em três períodos bastante distintos. Num primeiro momento, a arquitetura é bastante influenciada pelo processo de industrialização tecnológica que se estende por toda a Europa, desencadeando a escola alemã Bauhaus, onde elementos como o vidro e o metal seriam assimilados de modo radical às fachadas dos prédios. E é importante verificar que a Bauhaus, segundo Duarte, “apresentava os problemas da arquitetura estendendo-se do desenho da cidade ao desenho de utensílios domésticos” (Duarte, 1999, p. 19), tal era a percepção de que arquitetura deveria integrar-se de modo definitivo à vida cotidiana através do design.




    Ainda correlato a este período, vemos o Expressionismo contribuir para a construção da cidade cinemática de modo decisivo, em filmes como o Golem, O gabinete do Dr. Caligari e outros que trazem em seus cenários uma influência expressionista inegável. Constata-se uma referência à psiquê humana, a qual se faz também presente em Blade Runner.




    No segundo período, ainda segundo Duarte, que compreende a importância da tecnologia informacional na arquitetura, onde se vê uma primeira tentativa de desmaterialização na arquitetura, “prognosticando um mundo retribalizado pelos meios eletrônicos” (DUARTE, 1999, p. 19), visto que o que se enfocavam eram os meios de comunicação de massa. Marshall McLuhan analisou as transmissões intercontinentais ao vivo, via satélite, como formadoras das “aldeias globais”, que seriam delineadas posteriormente pelo grupo Archigram sob forma de cidades instantâneas, sem qualquer representação física, constituindo meras conexões informacionais.




    Assim mediante esta leitura das cidades, sob a ótica de McLuhan, que se fundem e se ampliam por intermédio dos meios de comunicação de massa, sendo denominadas de “retribalizadas”, é que verificamos que o design assume um papel importante na construção simbólica dos lugares, pois estes podem ser concebidos de recortes replicados e redefinidos mediante as possíveis novas experiências que neles venham a se realizar. Desta forma, espaços reais que têm a sua dimensão histórica graças à memória que eles agregam e que já desapareceram de fato, como o World Trade Center, permanecem neste processo de retribalização na medida em que suas imagens podem ser vistas na internet, tanto quanto nos dois fachos de luz que ora o representam no seu lugar original em Nova Iorque.




    O terceiro período, ainda segundo Duarte, é aquele nomeado como “arquitetura digital”, que ejeta as TVs do interior das casas para as ruas, compondo a paisagem urbana com imensos painéis digitais ao longo de avenidas e cruzamentos, fixados nas fachadas e laterais dos edifícios impondo à cidade, através do design e da publicidade, uma ambiência de pós-modernidade. Esta nova paisagem urbana proporciona aquela dimensão de tempo que Virílio define como sendo “a última instância da alta velocidade (...) a inércia onde o diferencial espaço/tempo inexiste” (VIRILIO apud DUARTE, 1999, p. 19). O que se pode observar é que as cidades que outrora se sobrepunham em diversas camadas físicas, ora estabelecem territórios virtuais e sobreposição de informações que, por sua natureza, são imateriais.




    Nesse cenário, composto pelos três momentos da arquitetura descritos por Duarte, é que podemos verificar a ambiência criada em Blade Runner, quando Ridley Scott e sua equipe de designers sintetizam os três modelos de cidade em uma só. A sua Los Angeles de 2019 é estagnada fisicamente como o Cairo real e ampliada digitalmente como Nova Iorque e Los Angeles. A cidade de Blade Runner é despossuída da capacidade de cultivar em seus sujeitos uma memória pessoal e subjetiva, uma vez que ela, por ser ficcional, não é fundada no lastro do cotidiano vivido das metrópoles superpopulosas e convergentes de várias etnias como Los Angeles, Nova Iorque, São Paulo, Tóquio e outras grandes metrópoles.




    É sob esta inspiração que Scott se agrega a uma estirpe de diretores que se destacam por promover uma interação entre estudos culturais urbanos e a teoria do cinema de modo tão intrínseco, que intenta promover por sua vez uma experienciação ao espectador cinematográfico da sensação de “verdade” por intermédio do ambiente ficcional do filme.




    Bazin (apud ANDREW, 2002) manifesta uma necessidade de interação entre o cinema e a realidade, defendendo as cenas em tomada única, onde a edição seja praticamente banida. Sob a perspectiva da percepção, o olho humano fotografa ininterruptamente imagens reais e a mente as edita com o sentido de real, de acordo com o significado contextual. E com relação à cidade cinemática, é por meio da percepção que ela irá pleitear uma identificação com a cidade real, tentando assim minimizar a sua condição de ficcional.




    Sob este pressuposto é que se edifica a hipótese desta tese doutoral, que pretende empreender uma investigação acerca da possibilidade de Blade Runner, o filme de Ridley Scott, aspirar em sua cenografia uma projeção ficcional das cidades contemporâneas. As manipulações, as transformações e reversões entre lugar, não-lugar e falso lugar de memória da cidade real, que são conceitos antropológicos, quando explorados na cidade cinemática, proporcionam aos seus sujeitos-personagens uma relação enfraquecida ou intensa com a sua cidade no sentido de atender a intenção do autor. Desta forma, a narrativa fílmica da Blade Runner é estruturada de tal maneira que possibilita ao espectador refletir sobre ficção e realidade tendo por referência a cidade real e a cidade cinemática.




    O índice proposto compõe um esquema geral que, disposto em capítulos, permitirá que se possam estabelecer argumentos com o auxílio de teóricos como Marc Augé, Paul Virilio, Pierre Lévy, Jean Baudrillard, David Clarke, Dietrich Neuman, Walter Benjamin, Fábio Duarte, Kevin Lynch e Mike Davis, a fim de comprovar a hipótese central deste trabalho.




    Assim, sucedendo-se à definição de cidade dentro da ótica pretendida e necessária para este trabalho, é fundamental que se analisem as relações entre a cidade e a cidade cinemática, pois a compreensão de cidade contemporânea, segundo Baudrillard, perpassa o modelo que preconiza que




    [...] a rua americana talvez não conheça momentos históricos, mas sempre é movimentada, vital, cinética e cinemática, à imagem do próprio país, onde o palco propriamente histórico e político conta pouco, mas onde a virulência da mudança, quer seja alimentada pela tecnologia, a diferença de raças, as mídias, é grande: é a própria violência do modo de vida (BAUDRILLARD, 1986, p. 20).




    Esta perspectiva da cidade cinemática fundindo com a cidade real é o que alimenta a ideia de que a cidade de Blade Runner possui uma capacidade exemplar de estabelecer uma relação tão fecunda com o espectador, que faz com que ele possa experienciar a sensação de experimentar lugar, não-lugar e falso lugar com tamanha intensidade que surpreende até mesmo os especialistas de estudos urbanos sobre a simbiose que envolve estas duas formas de cidade na concepção do sujeito contemporâneo.




    Acredita Clarke que “as histórias dos filmes e das cidades são imbricadas de forma tal, numa extensão que é inconcebível que o cinema pudesse ter se desenvolvido sem a cidade” (CLARKE, 2001, p. 1). Afirma ainda que, “a cidade foi inequivocadamente moldada pela forma cinemática, nem o filme nem os estudos urbanos garantiram em seus estudos teóricos um parêntese que fosse capaz de realizar tal conexão” (Idem). Esta observação me permite compreender a necessidade de analisar esta aproximação em um campo teórico mais efetivo.




    A cidade em Blade Runner possui características arquitetônicas bastante sugestivas e nela existe um pouco de Los Angeles e Cairo. Elementos arquitetônicos, como prédios residenciais, cinemas e prédios comerciais configuram na realidade, além das célebres pirâmides maias que inspiram o edifício da Tyrell Coop.




    Tal mesclagem arquitetônica inspirou-se ainda em imagens de Florença e apresenta uma nítida influência do estilo clássico, além do expressionismo, que é “desnaturado” de suas características primordiais para atender o aspecto psicológico de seus personagens de modo a garantir que seu estado psicológico seja transmitido ao espectador.




    Estas características arquitetônicas são de fundamental importância para que se estabeleça uma empatia especial entre o filme, seus personagens e o espectador, para que este possa perceber a degradação de Los Angeles, ultrapassada em seu esplendor físico pela cidade cinemática que acentua a sensação de escombro urbano em que converteu a outrora potente e radiosa cidade que representa a sociedade americana contemporânea.




    A Los Angeles de Ridley Scott é escurecida, caótica e desabitada de sujeitos que se integram ao padrão americano, onde, segundo Baudrillard, “a obsessão americana é de que as luzes se extingam. As lâmpadas brilham a noite inteira nas casas. Nas torres, os escritórios vazios permanecem iluminados. Nos freeways, em pleno dia, os carros circulam com todos os faróis acessos” (BAUDRILLARD, 1986, p. 44), enquanto marca da cidade. Em Blade Runner a cidade escurecida é esporadicamente iluminada pelas “...publicidade(s) noturnas (que) dissipam-se, (enquanto que) as do dia aclaram-se. A luz revela e ilumina por toda parte a ausência da arquitetura” (BAUDRILLARD, 1986, p. 46). Ainda se percebe em Blade Runner o quanto a cidade depende dos carros para obter alguma iluminação.




    A Los Angeles de Blade Runner é caótica em seu trânsito, na sua iluminação, no que diz respeito à quase inexistência do Estado5, do Direito e dos direitos dos indivíduos. Enquanto cidade, ela não é capaz de facultar a seus sujeitos uma relação intrínseca consigo, não desperta uma vivência cultural, a simulação atinge seu ponto alto e afeta a experienciação de memória, conduzindo seus personagens a estabelecerem uma relação enfraquecida com a cidade e consigo mesmos, é mediatizada apenas pelas máquinas que executam o papel de comunicação. É o que Baudrillard nos aponta como sendo a outra obsessão, “a de estar ligado no seu próprio cérebro. O que as pessoas contemplam na tela de seu word-processor é o funcionamento de seu próprio cérebro” (BAUDRILLARD, 1986, p. 32).




    Em Blade Runner a fotografia de Zhora é encontrada em posse de Leon, e é analisada na esper machine que amplifica a análise da foto, causando a ideia de metaimagem – onde uma imagem pode ser contemplada dentro de outra – fazendo uma citação clara à pintura de van Eyck, intitulada A boda de Gian Arnolfini e Giovanna Cenami – na qual uma imagem se repete dentro da própria imagem por recurso de um espelho. A esper machine de Deckard propicia a sensação de metavisão, ela pode passear pela imagem fotográfica. Segundo Suppia,




    A sequência do Esper Machine, como também ficou conhecida a passagem em questão. Deckard encontra-se agora sozinho em seu próprio apartamento quando decide investigar a fotografia encontrada no esconderijo de Leon. Ele insere a foto num aparelho sobre uma TV, o Esper Machine, e automaticamente a imagem é reproduzida no vídeo (SUPPIA, 2003).




    Deckard analisa a foto determinando comandos à máquina, fazendo ampliar a imagem em determinadas regiões, mudar o ângulo, reenquadrar e assim dissecar a fotografia, alcançando inclusive




    [...] uma segunda imagem presente na primeira: o reflexo no espelho circular. É nessa complexa investigação que o Blade Runner irá descobrir, após diversas ampliações, reenquadramentos e giros de ângulo, a imagem de um indivíduo até então ignorado na fotografia vista a olho nu: uma mulher com tatuagem no pescoço. Após centrar o foco sobre o rosto da mulher e ampliar consideravelmente a imagem, Deckard solicita uma cópia impressa em papel. Essa pista levará o Blade Runner a outro replicante e dará início efetivo à caçada nas ruas de Los Angeles (SUPPIA, 2003).




    Outra “máquina de visão” é o outdoor eletrônico das fachadas dos prédios, propiciando a luz artificial e fugidia às ruas e às casas por intermédio das janelas, mas que também reduz a sensação de solidão nas ruas desérticas, ou mesmo hiperpopulosas, por intermédio de peças publicitarias, o que enfatiza uma relação intensa com o consumo.




    O interior e o exterior das residências possuem peculiar função em Blade Runner, a de mostrar o interior de seus personagens e funcionar como lugar. Porém, acabam por assumir a função de não-lugar ou falso lugar de memória. As casas não são apenas casas, local para o repouso e uma convivência mais íntima, elas possuem também a função de agregar o escritório dos personagens, como é o caso de Deckard, Sebastian e Tyrell. Esta falta de limite entre o morar e o laborar é o que faz acentuar a sensação de caos6.




    Analisar o conceito de lugar, não-lugar e falso lugar em Blade Runner e a sua reversibilidade é um dos aspectos importantes que deverão ser apontados durante a construção deste texto.




    Faz-se necessário analisar a relação de reversão entre lugar e não-lugar, bem como estabelecer a definição de lugar enquanto residente de memória, cultura e significações. Ao não-lugar cabe defini-lo enquanto ausente de tudo isso.




    Cabe também a esta tese verificar, no cenário de Blade Runner, quanto o lugar se transforma em não-lugar e vice-versa. Neste aspecto, as casas dos personagens nos fornecem informações preciosas, pois o local de moradia assume a configuração de local de trabalho, serviços e mesmo de local de passagem.




    Desta reversão entre lugar e não-lugar, decorre uma outra reversibilidade entre objetividade e subjetividade que proporciona ao personagem um estranhamento quanto à sua experienciação sobre a Los Angeles de Blade Runner. Segundo Carlos,




    [...] o espaço e tempo entram numa ordem: o tempo associado ao ritmo do processo de trabalho, preso a um calendário rígido e o espaço dominado por fluxos de mercadorias, capitais, informações. Ao se reproduzirem destroem as referências urbanas e, como consequência, a memória social (CARLOS, 1996, p. 65).




    Esta desagregação do espaço por intermédio do trabalho e das relações que se estabelecem nas metrópoles causa uma sensação de estranhamento ao habitante, que faz com que se perceba “um estranhamento como produto da perda dos referenciais da vida e a criação de novos padrões universais” (CARLOS, 1996, p. 66).




    O desdobramento sobre a reversibilidade da objetividade/subjetividade também é reforçado pela possibilidade de confrontar-se o “humano” e o “replicante”, o natural e o artificial, o campo e a metrópole.




    As conclusões finais deste trabalho serão dirigidas ao espectador, uma vez que ele será o meu interlocutor nesta tese, e é a ele que deve ser endereçada a análise acerca da natureza e finalidade do visual urbano e dos prédios utilizados no filme, sobre como eles revelam as intenções e promovem uma interação com seus personagens de modo a confirmar a existência de não-lugares.




    A eleição e análise dos prédios que constituem um “mapa” ou um “personagem” do filme se constitui em suporte importante, juntamente com os outdoors digitais, e a esper machine, para facultar a análise da reversão dos lugares em não-lugares ou falsos lugares.




    Em Blade Runner, os prédios – que são referência importante na história da arquitetura – são convertidos em quase ruínas para dar a impressão de não possuírem qualquer significação cultural como o prédio de Sebastian, onde se nota uma pequena nuança entre a função de lugar para não-lugar enquanto reservado apenas ao serviço (por exemplo, caixa eletrônico) e a morada, que passa a ser um “serviço”.




    Outro bom exemplo da reversão morada-serviço-trabalho é a pirâmide em estilo maia, sede da Tyrell Corp., que também enfatiza a transferência do lugar de religião para lugar de ciência aplicada, que é a nova religião, ocorrendo aí uma ressignificação do espaço. A presença dos mitos é observada por Jesana Batista. Em seu artigo Quem tem medo de Blade Runner?7, ela faz uma analogia entre Zorah e a Salomé bíblica,




    [...] a mulher, traída pela cobra, serpente que no idílico passado edênico inicia a queda do homem na inevitabilidade da morte, chega-se a Zhora, a mulher e andróide. É interessante notar-se também que na Índia, “a serpente simboliza o caos, o amorfismo não manifestado (apud ELIADE, 1985, p. 34).




    Alguns apartamentos dizem aspectos significativos de seus moradores Sebastian, que não é replicante, tende ao artificial, pois seu apartamento é repleto de brinquedos e robôs. Já Eldon Tyrell, que não é replicante, tende ao tradicional e ao clássico e seu apartamento é decorado com móveis antigos, recebendo uma iluminação fria.




    Nesta busca do princípio fundador, do sentido da vida e do porquê da morte, os andróides, representados na figura de Roy chegaram a seu criador, o Doutor Tyrell, o proprietário da Corporação, o gênio que os havia engendrado. O aceso a Tyrell foi através de uma situação estratégica na qual Roy soube muito bem jogar. Usando da mesma genialidade de seu criador, metaforizada no jogo de xadrez, no qual Tyrell é imbatível, Roy lhe propõe um lance que o deixara perplexo e confuso, pois xeque-mate. Nesta situação, para averiguar do que se tratava Tyrell o deixa entrar em seu gabinete situado na torre da Corporação, visualmente luxuosa e arquitetonicamente arrojada, panoramicamente se destaca dentre outros edifícios na mesma localidade, um Axis Mundi. Depois de travarem um diálogo amistoso, no qual colocava suas inquietações e Tyrell tentava respondê-las, Roy, assaltado pela consciência de que a morte não fazia parte da jurisdição de seu próprio criador, assassina-o, furando-lhe os olhos. Associando o criador a uma divindade, e a seqüência dos gestos a um ritual, o significado para tal pode ser dado através de um dos mitos da “Divindade Assassinada”. Em um deles, “a morte da divindade é criadora. Em alguns o assassínio inspira o enredo de um ritual iniciatório, isto é, da cerimônia que transforma o homem natural em homem cultural” (ELIADE, 1972, p. 91). Desta perspectiva, os andróides e o enredo que os tramam na narrativa podem ser vistos como uma alteridade em formação. Seu drama ensaia a ausência de uma ontologia, de uma cosmogonia e uma antropogonia (androideogonia, com licenças para neologismo) que pudesse servir de fundadores paradigmáticos dos atos de comportamento consciente e reveladores do princípio que os instauraram no sistema do vivo. Seus gestos foram inaugurados por outros, mas quem seria? Temos aqui um mito de origem instado em uma narrativa invertida, que parte do fragmento para o todo de onde vieram. Esta narrativa invertida refere-se ao sentido que tem a origem, vista especificamente do prisma do drama dos andróides enquanto alteridade em formação. Explique-se: as narrativas tradicionais dos mitos de origem contam como se originam as coisas e os fenômenos através de eventos primordiais, em função mesmo da origem, a partir da qual aquelas coisas e fenômenos tornaram-se reais e significativos, trazendo através de seu dito (pois que são narrativas) um mundo ordenado e compreensível para os homens. E é justamente através da fala do mito que aqueles homens se referencializam diante do mundo, que adquirem identidade, um significado para si próprios (ELIADE, 1972).




    Tem-se aqui o significado do mito para uma alteridade já constituída. No caso do drama dos andróides, o que eles tiveram que fazer foi construir o seu próprio mito. A saga destes anjos caídos é justamente a procura do evento primordial, de sua origem, feita através de senhas que carregavam consigo, ou seja, as perguntas que formularam. No tom e nos conceitos nelas contidos, traziam uma espécie de nostalgia do todo, reminiscências da origem. Perguntavam sobre morfologia, longevidade e datas de inseminação. Podem-se traduzir estas perguntas como sendo itens relevantes para a constituição da alteridade andróide. Na citação de Eliade (1972, p. 91), o termo “homem cultural” pode ser inferido por meio dos andróides (replicantes), não mudando o significado e a estrutura do mito, mas sim, dando significado aos andróides, que tanto na narrativa fílmica, quanto na semântica do mito, passam pelo mesmo processo. 8




    Nessa busca pelo criador, Roy, ao entrar em uma pirâmide maia, residência de Eldon Tyrell, não encontra respostas para a sua longevidade, pois ali não está o criador, está o cientista, e tão logo se percebe a inutilidade de sua visita, aquele lhe fura os olhos, matando-o.




    O apartamento de Deckard, um replicante provável, possui piano, fotografias e partituras que conotam a sua necessidade de memória, mesmo que sejam falsas memórias. A decoração das paredes da sua casa são chips ampliados, o que deve lhe proporcionar uma interação melhor com o ambiente.




    Este trabalho pretende fazer uma distinção entre lugar, não-lugar e falsos lugares de memória, como estes últimos possuem intenção manipulatória (esta é a sua definição). O falso lugar de memória não presta serviço, antes suscita memória de uma experiência que não é real, mas oferece um certo conforto psicológico.




    A necessidade de explorar tais temas decorre de uma inquietação acerca da cidade contemporânea, da sua relação com as novas tecnologias comunicacionais e do cinema de ficção enquanto instrumento que possibilita esta reflexão ao sujeito da urbe.




    O método adotado para a investigação e consumação deste trabalho, não tem características históricas ou sociológicas tradicionais, por entender que o tema proposto agrega consigo tantas particularidades, além do ineditismo de “novas tecnologias”, que garantem, por sua vez, que as reflexões dos teóricos sobre o tema possam oferecer pistas preciosas sobre esta reflexão acerca das cidades contemporâneas partindo do cinema.




    Tento apenas esclarecer minhas ideias acerca da construção da cidade, partindo do cinema, sabendo que minha concepção será provisória, pois a cidade evolui, se desgasta e se amalgama com as novas tecnologias numa velocidade relevante que lhe dá o aspecto de atual e necessária. Assim, Beltrina Corte entende a metodologia, quando afirma que “é (uma) percepção pessoal. É um método polifônico. E com ele apenas proponho uma nova forma de se olhar e relacionar com a metrópole, na qual todos os meus órgãos sensórios funcionem como um sistema de captação e de vozes que se transformam corretamente” (CORTE, 1997, p. 4).




    O cinema é o médium para se entender a cidade contemporânea em suas relações complexas e elaboradas, é o território neutro, congelado, que me permitirá examinar a cidade que está em eterno movimento. O cinema fala de uma cidade fictícia com clareza e objetividade como se ela existisse, onde nenhum elemento é esquecido, o cotidiano, seus sujeitos, sua economia, enfim, seu modo de vida.




    O cinema é “porto seguro” de credibilidade para examinar a cidade, porque também a sua cidade foi feita por urbanistas, arquitetos e designers que elaboram a cidade real. Assim, ela é um retrato mais próximo do verossímil.




    Metodologicamente, me oriento por uma perspectiva envolvendo as conexões entre diversos autores que, com suas experiências específicas, produzem um substrato rico em teorias. Falo do “viajante” Baudrillard em América, do flanêur Benjamin, que passeia pelo cinema em A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica, Neuman, que examina o cenário cinematográfico com o olhar de um artista plástico. É destas visões e experiências dos teóricos que venho me valer para ler a cidade através do cinema e assim encontrar seus lugares, não-lugares e falsos lugares.




    A teoria do cinema, que evoca a importância da cidade cinemática, é a teoria fenomenológica, pois ela compreende a cidade real e a cidade cinemática enquanto inter-relacionadas de tal modo que se pode entender esta relação enquanto elemento fundamental para a construção do roteiro e para a devida comunhão do espectador com o espaço fílmico.




    




    

      

        	1 POLLAK, Michael. Memória, esquecimento, silencio. Estudos Históricos, Trad. Dora Rocha Flaksman. Vol.2. n.3. 1989. p.3-15. n.





        	2 Idem p. 5





        	3 Ibdem p. 6





        	4 BOSI, E. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. 3a ed. São Paulo, Companhia das Letras, 1994, p. 64.





        	
5 A ciência política moderna trata de uma erosão do conceito de Estado, “ela já não mais identifica o governo como elemento político do Estado, mas como dissociado do ente estatal diante da autonomia ou existência independente do mesmo, nessa esteira de pensamento, o espírito americano ou o seu pragmatismo é um fator determinante da mentalidade que dissolve o conceito tradicional de Estado e, também, do direito, no sentido de dirigir os seus estudos para as transformações e exercício do poder ou, como prefere Passerin d’Entrèvers, o exercício da força. O Fenômeno da globalização, que tem sido determinante nos tempos atuais para redimensionar a noção de soberania estatal, complementa esse esforço teórico em abandonar o conceito clássico de Estado” (Barretto, Vicente de Paulo. Dicionário de filosofia do Direito. Vale do Sinos. UNISINOS/RENOVAR. 2006. P.2 86).




        Em Blade Runner a quase inexistência do Estado se materializa na medida em que apenas o poder de polícia se manifesta, ele é quem se faz presente, bem como o poder das grandes corporações, a exemplo da Tyrel Coorporation, o Estado não se faz presente de forma direta. Em Weber, o ponto de partida nos seus estudos é a ação social, a conduta humana dotada de sentidos. Sua originalidade maior consiste no seu propósito de incluir o ponto de vista e as percepções subjetivas dos atores humanos no centro do estudo da sociedade, ele recusa qualquer modelo monista e determinista na explicação do desenvolvimento social e do real. A Dominação em Weber aparece em três níveis, tradicional, carismática e legal, a esta última, vemos que os caçadores de androides não se atêm para lhes “retirar”, a pena de morte lhe é imposta na clandestinidade por meio de uma polícia paralela e a qual os androides desafiam para conhecer o seu criador.






        	6 A sociedade para Weber é um conjunto de indivíduos que praticam ações partindo dos outros, ou seja, a Ação Social. Tal ação é destinada a cada indivíduo, sendo que suas atitudes são transformadas pela sociedade que cada um vive. Nas sociedades humanas, os homens buscam as melhores condições para si mesmos, em Blade Runner, as melhores condições estão fora da Terra e a própria terra é um lugar que não mais agrega os sujeitos na forma de uma sociedade, pois não existe a perquirição por melhores condições, para o aparecimento do poder etc.
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